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Os meios de comunicação desenvolvem formas sofisticadas e diversificadas de comunicação 

sensorial, emocional e racional, utilizando mensagens e linguagens que tornam mais fácil a 

interação com o público. O vídeo é um método audiovisual que pode ser utilizado como um 

material didático tecnológico, facilitador na abordagem de conteúdos disciplinares. A 

exibição de vídeo nas escolas é uma forma de comunicação que torna a aula de Ciências e/ou 

Biologia mais prazerosa para os alunos, promovendo uma melhor receptividade propícia para 

a análise dos conhecimentos prévios e, permitindo assim, a troca de informações sobre o 

assunto proposto. Este trabalho tem o objetivo de analisar a utilização do recurso audiovisual 

“Os sem florestas”, como facilitador do ensino aprendizagem na disciplina de Ciências e/ou 

Biologia. O vídeo aborda questões de ensino fundamental, como cadeia alimentar, habitat 

natural, classificação dos animais, desmatamento e questões sociais. Antes de utilizar o 

recurso, é necessário que o professor determine qual a proposta ou relevância da sua 

utilização, isso se faz importante para que não se desvie do foco a ser trabalhado. Os recursos 

audiovisuais são boas ferramentas que facilitam o processo de ensino-aprendizagem, que 

especialmente os vídeos didáticos proporcionam maior dinamização na sala de aula, além de 

maior interatividade entre o aluno e o objetivo de estudo, fazendo assim com que o 

conhecimento seja mais prático, facilitado e satisfatório, promovendo um estreitamento entre 

a teoria e o mundo real. 


